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DESFAZENDO CALUNIAS 
Agora que a sentimentalidade 

indigena, habilmente explorada 
pelos reacionários de todos os 
matizes e categorias, acusa os de¬ 
mocratas de falsearem o seu 
ideal, incitando odios e procuran¬ 
do impor-se pelo terror, cumpre 
aos que prezam a verdadeira de¬ 
mocracia rebater taes atoardas, 
desmentir tão insidiosos boatos e 
esclarecer a sua situação perante 
a opinião publica. 

E’ no cumprimento deste inde¬ 
clinável dever que hoje traçamos 
estas mal ataviadas linhas, dita¬ 
das pela nossa conciencia e pelos 
princípios políticos que sempre 
professamos. 

Não nos movem nem cegam 
odios, nem quaesquer fumos de 
ambição nos perturbam o espiri¬ 
to, prejudicando a nossa orienta¬ 
ção e desvirtuando o sentido do 
que tencionamos escrever. 

JNão! 
Certos de que temos a Justiça 

a nosso lado e fortes com a sa¬ 
tisfação resultante do dever cum¬ 
prido, aqui vimos inergiçá e ca¬ 
tegoricamente desmentir tão in¬ 
sidiosas noticias, só explicáveis 
pelas mal contidas ambições de 
adversários políticos roidos pela 
lepra da inveja. 

O partido democrático de Fa¬ 
ro tem é certo experimentado to¬ 
das as nefastas vicissitudes ema- 
nentes da política mesquinha que 
caraterisa os meios provincianos; 
mas tem lutado intemeratamente 
em todos os campos e á custa de 
sacrifícios de toda a especie, con¬ 
tra os maisperigosos adversários 
das Instituições. 

Registe-se, porem, que estas 
lutas nem o teem enfraquecido 
nem malquistado com o Direto- 
rio do Partido Republicano, co¬ 
mo falsamente por aí se apre¬ 
goa. 

Erros? 
Houve-os sempre em todas as 

obras dos homens e cumpre 
acentuar que eles são sempre 
bem desculpáveis quando teem a 
justifica-los o desejo sempre res¬ 
peitável de bem servir a Patria e 
a Republica. 

Constantemente em oposição 
tenaz e declarada contra quantos 
tentem restabelecer nesta bela 
província o despotismo e a opres¬ 
são, o grupo democrático tem 
dado até hoje um exemplo bem 
frisante do que pode a coesão e 
do que vale a força duma ideia 
quando lealmente servida. 

A compensa-lo dos odios e ani¬ 
mosidades de meia duzia de am¬ 
biciosos tem a simpatia sempre 
crescente, e até aqui inquebran¬ 
tável, com que o Povo o tem se¬ 
cundado e acompanhado nas ho¬ 
ras de maior amargura, e não 
poucas elas teem sido. 

E’ que em todos os tempos 
constituiu difícil tarefa combater 

pelos fracos contra os fortes e 
pleitear pelos humildes contra os 
poderosos. 

Mas nem sombra de desanimo 
tem surgido entre as fileiras de¬ 
mocráticas, apesar da insidiosa 
atmosfera de odios e intrigas em 
que adversados desleaes e injus¬ 
tos tentam envolver-nos, arras- 
tando-nos para um caminho de 
forçadas represálias que repugna 
á nossa orientação de homens li¬ 
vres, que lutam pelo advento da 
mais pura Democracia. 

Mas vae passado o temporal. 
Ha situações que não devem 

protelar-se indefinidamente. 
Num regimem como o que pre¬ 

side aos destinos da nossa Patria, 
não podem nem devem travar- 
se aqueles ignóbeis e desleaes 
combates que tanto desprestigia¬ 
ram os partidos da extinta mo¬ 
narquia. 

E’ preciso que a palavra Frater¬ 
nidade não seja uma mentira na 
boca de quem a profere. 

Por todas estas razoes apre- 
zentamos hoje o mais cabal des¬ 
mentido ás criminosas fantasias 
dos nossos adversados políticos 
e, sem tentar imita-los na sua 
ruim intenção de semear a dis¬ 
córdia entre nós,apenas lhes dire¬ 
mos que para os democráticos, 
o alistamento num partido que 
tem conseguido impor-se á opi¬ 
nião publica, não traz a obriga¬ 
ção indeclinável de considerar di¬ 
gnos de extermínio todos aqueles 
que não pensem nem sintam co¬ 
mo eles. 

Se uma tal orientação nos 
guiasse, evidenciávamos que não 
possuíamos a mais rudimentar 
ideia do que é a Democracia. 

Como tal não sucede e como 
sempre nos temos esmerado em 
bem servir, desinteressadamente 
a Republica—por isso nos senti¬ 
mos fortes para desmentir cabal¬ 
mente as perigosas afirmações a 
que nos vimos referindo, recor¬ 
dando aos nossos adversados po¬ 
líticos, seja qual for o seu campo, 
que, acima da vida dos partidos, 
todos os que se prezam de bons 
portuguezes devem saber colo¬ 
car a integridade da Patria, o 
seu progresso e engrandecimen¬ 
to. 

Nenhuma destas conquistas é 
compatível com a política mesqui¬ 
nha a que nos desejam conduzir 
com os seus odios e diatribes, 
por isso a repelimos indignados, 
em nome dos sãos principios de¬ 
mocráticos que professamos e 
que naturalmente nos coíbem de 
tomar parte em lutas ridículas 
e desastradas que só podem pre¬ 
judicar a Patria e a Republica. 

Registem os nossos adversa- 
rios este desmentido formal e o 
publico desinteressado que julgue 
e aprecie as nossas intenções. 

ECOS E CONSIflUCOlS 
Noticia curiosa 

Com esta epigrate, saiu na Republica 
do dia 24 uma declaração realmente 
curiosa, que consistiu em afirmar que 
na sindicância feita ao dr. Cândido de 
Sousa, tenente-medico, atualmente pre¬ 
so em S. Julião da Barra, foi ouvido 
como testemunha o comerciante Joa¬ 
quim da Silva Figueira, e que este 
mesmo cidadão, pelo falo de ser a peor 
testemunha contra 0 reo, deixou agora 
de ser incluído na carta precatória que 
veiu do tribunal respetivo, para inquiri¬ 
ção das testemunhas em audiência de 
julgamento. 

Pois os denunciantes enganaram-se. 
A testemunha Joaquim da Silva Figuei¬ 
ra não foi excluída por ser a melhor 
nem a peor,—que nem mesmo se pode 
dizer que fosse a pe >r, visto que o não 
foi. A peor testemunha do processo era 
a principio o cidadão Miguel Correia 
Neves. 

Ora, se na deprecada não veiu a tes¬ 
temunha Joaquim da Silva Figueira, 
tem o fato a necessária explicação jurí¬ 
dica. Em corpo de delito, podem ser 
ouvidas testemunhas em numero inde¬ 
terminado, mas em audiência de julga¬ 
mento esse numero está sujeito a um 
limite máximo. E atendendo a este 
principio, foi que o promotor de justiça 
deixou fó-a da acusação a referida tes¬ 
temunha, cuja exclusão tantos engulhos 
tem causado aos espiritos preversus e 
denunciadores. 

As repelentes creaturas que expri¬ 
mem seus odios na Republica, solici¬ 
tam providencia^, afim da testemunha 
Joaquim da Súva Figueira ser ouvida. 
Cumpre-nos dizer que essas providen¬ 
cias não teem razão de ser, porque não 
visam a emenda de nenhum ato ilegal, 
mas, já agora, se quizerem, venha de 
lá mais essa testemunha, que não ame¬ 
dronta ninguém; porque a infamia dos 
acusadores está sobejamente provada. 

E os denunciantes que mandaram 
e&ta noticia curiosa para a Republica 
bem merecem que lhes digamos: Estú¬ 
pidos e preversos ! 

A velhinha 

Depois de um longo arrazoado em 
que aprecia a Republica, olhando a 
atravez dos seus oculos pessimistas, 
diz a venerável e respeitabilíssima Na¬ 
ção : 

«Desgraçado do regimen em cujos de¬ 
fensores existem pmpositos de tirania in¬ 
sofismável, pois uão lia zelo que a dis¬ 
farce ou atenue.d 

Serio, avósinha ? 
Mas veja que coincidência: foi sem¬ 

pre assim que nós pensámos acerca do 
partido legitimista, pelo advento do 
qual a avósinha tanto se esfalfa! 

Sempre julgámos desgraçado um re¬ 
gimen em cujos defensores existem pro- 
positos de tirania. 

E’ que sempre ouvimos dizer que, 
nos bons tempos do sr. D. Miguel, os 
argumentos mais convincentes apre¬ 
sentados pelos seus partidários eram: o 
cacete, a prisão e a forca. 

Com taes propositos de tirania insu- 
fismavel era positivo que o absolutis¬ 
mo désse em dróga como felizmente 
deu, em que pese á Nação e a toda a 
velhada caturra que ainda está á espera 
de el-rei D... Sebastião. 

Vae 011 flea ? 

Teem chovido n’esta redação mil car¬ 
tas e postaes de diversas proveniências 
perguntando-nos se s. ex.a o delicadíssi¬ 
mo, o corretíssimo e lhaníssimo sr. Pau- 
lino de Andrade, que tantas e tão entra¬ 
nhadas simpatias grangeou em todo o 
Algarve pela sua nobilíssima atitude co¬ 
mo chefe do distrito, vae ou fica. 

Não sabemos responder. Mas que vá 
ou fique, escusado será dizer que nos 
terá sempre a seu lado, buzinando na 

clangorosa tuba da Fama as suas faça¬ 
nhas e proezas. 

E’ que, depois da série de querelas 
que devemos á inteligência do incon- 
mensural heroe de Ferragudo—ficámos 
amigos d'ele para a vida e para a 
morte! 

A’ capucha 

Sabem ? 
Já fi idou o leilão do mobiliário do 

Paço Episcopal. 
Dizem-nos que se vendeu por lá, por 

uma bagatela, muita coisa boa que fi¬ 
caria bem em qualquer dos nossos po¬ 
bres museus. 

Lá fóra, em casos taes, nomeia-se 
uma comissão de técnicos que vae es¬ 
colher e apartar para os museus aqui 
lo que por quaesquer circunstancias 
pode recomendar-se ao e-tudo e á 
atenção de contemporâneos e vindou¬ 
ros. 

Cá... é o que se vê. Somos todos 
tão enten fidos em questões de mobi¬ 
liário e de arte decorativa, que até 
prescindimos das comissões de técni¬ 
cos ! 

O peor da festa é que os objetos di¬ 
gnos de enriquecer os nossos museus 
vão assim passando á capucha para 
as mãos das particulares, cujas cole¬ 
ções augmentam e enriquecem em pre¬ 
juízo do E'ta.to. 

Mas-., siga a dança! Não vale ,a 
pena fazer mau sangue. O chefe do 
distrito -essa grande aguia da rolitica 
--t m mais que fazer do que olhar por 
estas coisas insignificantisimas. Basta 
que o tempo lhe chegue para assinar 
o recibo do seu ordenado e garatujar 
requerimentos movendo querelas con¬ 
tra o Heratdo ! 

Engeuh» e arte. ■. de roubar 

Apezar de terem entrado ha muito 
pouco tempo em circulação as novas 
moedas de 5o centavos, já por Lisboa 
apareceram habilidosos que se puzeram 
a fabrica-las por sua conta e risco, em 
detrimento da Casa da Moeda. 

Dizem os jornaes que a falsificação 
se conhece especialmente pelo mau 
acabamento da serrilha. 

Bem avisados andam os nossos co¬ 
legas da imprensa criticando a confe¬ 
ção das moe J 'S falsas. 

E’ um incentivo para que, de hoje 
para o futuro, os srs. falsiíicadores nos 
apresentem um trabalhinho melhor aca¬ 
bado. .. 

Elogios fúnebres 

Veiu a esta redação, dar-nos um afe¬ 
tuoso abraço de despedida, o nosso di¬ 
leto e preclaro amigo sr. tenente-coro¬ 
nel Paulino de Andrade, ex-governador 
civil do distrito de Faro. 

Depois de nos ter abraçado, pediu- 
nos, com as lagrimas nos olhos, que 
lhe desculpássemos a extravagancia de 
nos ter processado sele ve^es, e em se¬ 
guida dirigiu a > nosso pessoal tipográ¬ 
fico uma ligeira mas significativa alo¬ 
cução, que dificilmente se compreen¬ 
deu, por causa do barulho das maqui¬ 
nas. 

Quando, afinal, abandonou as ofici¬ 
nas e a redação do Heraldo, notámos, 
uns nos outros, a mais profunda cons¬ 
ternação. E’ que o tenente-coronel Pau¬ 
lino de Andrade, pela sua alta política, 
pela sua extraordinária inteligência, 
pelo seu belo carater e fino trato, dei¬ 
xa em todos os corações uma eterna 
saudade. 

Éramos inimigos irreconciliáveis do 
sr. Paulino de Andrade, mas visto que 
é da praxe falar bem dos mortos, aqui 
deixamos estas referencias ao ex-gover¬ 
nador, que em vida foi tudo que podia 
haver de mais detestável, mas que, de¬ 
pois de morto, é digno, como todos os 
outros, dos elogios de favor. Era um 
homem pequeno, mas, emfim, era um 
grande homem ! 

Partiu! E bom será que os ventos 
o encaminhem para onde não faça 
perda nem dano. 

1DLA1LMA 
A reportagem jornalística quando 

perscruta os fatos abrangidos no âmbi¬ 
to do sentimentalismo humano e põe 
em equação os mais complexos proble¬ 
mas sociaes, tem o seu quê de divino, 
visto que nenhum crente, seja ele de 
que raça fôr, tm qualquer paiz que ha¬ 
bite. deixa, de supôr a divindade alcan¬ 
dorada num plinto de omnipotência, 
cercada por um morno ambiente de 
doçura e aureolada pela mais fulguran¬ 
te e ofuscante corôa de gloria. 

Por vezes tem ela a maxima discre- 
ção, reduzindo a notas soltas e lacóni¬ 
cas, o esforço de quem acre e afanosa¬ 
mente, em geral, a exerce, mas outras 
antolha-se-lhe como melhor e mais pro¬ 
picio caminho a explanação real do fá- 
to, como ensinamento a deduzir para 
quem dela se apropria, ou então, e 
muito principalmente, para despertar 
a emotividade d’aqueles que, ao de le¬ 
ve, enveredam pelo caminho invio da 
vida. 

Não desejamos, ao traçar estas ligei¬ 
ras palavras, molestar seja quem fôr. 
Se para tal viéramos outra senda tri¬ 
lharíamos. Ao leitor ficará a liberdade 
de ajuizar como o caso merece, embo¬ 
ra envolto pela penumbra dum ligeiro 
mistério. Pode ser que d’entre os leito¬ 
res algum sinta um ligeiro rebate de 
conciencia. 

Sc assim fôr por oatisfeitos noci da¬ 
remos visto que, com a mais fugitiva 
centelha, soubémos inflamar o cerebro 
esquecido e titilar o coração indiferen¬ 
te. E dizemos indiferente porque nos 
horrorisa crêr que ele se tenha compe- 
dernido. Não seria possível. Para tal 
suceder tornar-se-ia necessário que a 
alma humana tivesse qualquer coisa da 
animalidade bruta, que nela se integras¬ 
se, como faculdade náta, o desprezo ou 
o odio da besta excitada e ferida e 
não o afeto e carinho do proprio irra¬ 
cional, afeto e carinho despertados pe¬ 
los estreitos laços da mais exquizita 
sensibilidade com que a Natureza os 
soube junjir. 

Vem isto a proposito do caso que ha 
dias se nos deparou, tão puro, tão 
cheio de candura, que mais nos como¬ 
veu, do que nos revoltou. Comoveu-nos 
porque, eivado de inocência, escondia 
naquela diafana aparência os horrores 
de um futuro de depravação e miséria; 
não nos revoltou, porque, propensos a 
perdoar, nós supomos que alguém, que 
mais se deve comover do que nós, não 
relegará para o esquecimento o que em 
poucas mas sentidas e singelas palavras 
aqui vamos explanar. 

O quadro na sua expressão mais sim¬ 
plista simbolisáva a maternidade no que 
ela tem de mais santo. A mãe, conhe¬ 
cedora do vicio, por mil necessidades 
despertado ao correr da vida, a filha 
alma de inocência engastada num blo¬ 
co da mais enternecedora meiguice. E 
isto apenas, que é muito, porque con- 
cretisa e condensa os mais admiráveis 
problemas da filosofia humana a repro¬ 
duzir o amor sentido entre duas almas 
que, num amplexo intimo muito sou¬ 
beram estimar-se. Foi assim que, como 
fruto do mais acrisolado sentimento de 
afeição, como realidade a patentear os 
mil sonhos dourados, as fagueiras mi¬ 
ragens em que perluzia a mais ridente 
esperança, nasceu aquela talvez que 
muito ambicionada vergontea. Para os 
dois, no ambiente sacrosanto do lar, 
era ela 0 idolo augusto do seu mais 
terno e estremoso carinho. Qtuz porem 
o destino, muitas vezes brutal em seus 
mandatos, que o homem se apartasse 
do sonho e baixasse á fria realidade da 
vida, que é como quem diz, do vil e 
mesquinho interesse. Casou. Não nos 
merece censuras, porque a isso não vi¬ 
mos, como dissemos. O que para o 
caso nos compete frisar é que ao tem¬ 
po desse casamento já a creança, toda 
ela traduzindo-se num sorriso de can¬ 
dura, começava de balbuciar os nomes 
que jamais esquecem a quem ao ouvi- 
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los, neles encontra a maior das com¬ 
pensações á realidade pesada da vida, 
nas suas maiores e múltiplas manifes- 
ções. O pae houvera por bem não es¬ 
quecer ainda a creança, o fruto mais 
lidimo do seu saudoso amor, d’esse 
amor tão liquidado por um ato das 
mais acerbas conveniências sociaes. 
Aprouve porem á desdita que uma nu¬ 
vem negra viesse empanar as cores já 
desbotadas d’esse quadro legitimo á 
face do mundo. A realidade descia 
apressada a escada do sofrimento. A 
creancinha no meio de toda a sua ino¬ 
cência, era ferozmente açoitada pela 
meningite. Aos horrores da doença jun- 
tava-se ainda a agrura torturadora do 
abandono. O pae amantíssimo deixava 
de lançar no lar que ele formára, as 
migalhas da sua lauta meza. A espe¬ 
rança, que tão admiravelmente se al¬ 
teava sorridente sofria a mais brusca 
vergastada para logo após mergulhar 
no mais denso crepe de .miséria. 

A dupla miséria da doença e do 
abandono. 

Os anos correram ligeiros e a crean¬ 
ça fez-se donzela. Patenteia-se hoje em 
quasi todo o seu expiendor da mocida¬ 
de. Vê-la é quasi render o coração á 
simpatia que nos inspira e domina, O 
seu perfil denota qualquer coisa de no¬ 
breza, denuuciando a linha ascendente, 
para tão só atraiçoar a miséria moral 
que, qual outro pélago insondável, pa¬ 
rece breve querer subverte-la. Elegante 
no seu modestíssimo trajar, ergue a 
fronte altiva aureolada de terna meigui¬ 
ce. O sorriso, quando lhe aflora nos 
lábios, esvoaça como a brisa ao emba¬ 
lar em tardes calmosas o néctar das 
flores. De um olhar vivo e penetrante, 
estampa-se-lhe porem na fronte a nu¬ 
vem que, ensombrando o quadro, pa¬ 
rece ainda assim, dele tirar partido 
almdando-a aos olhos de quem a obser¬ 
va atentamente. Parte-se-nos a alma 
quando, ao intentar mimoseá-la com o 
preito da nossa mais rendida admira¬ 
ção e da nossa simpatia, logo reconhe¬ 
cemos que da nefanda meningite qual¬ 
quer coisa de indelevel ficara. Era a 
surdez no que ela tem de mais hedion¬ 
do. Como viera no alvorecer da vida, 
apenas aqueles lábios sabem agora ci¬ 
ciar as mais simples palavras que a 
própria mãe lhe tem sabido infiltrar co¬ 
mo ensinamento inicial da sua instru¬ 
ção. 

E* pouco, muito pouco para quem 
devera viver na abastança. 

O ente que nos ocupa tem ainda um 
pae e esse pae, muito embora o não 
reconheça á face da lei, nem por isso 
tem motivos para o engeitsr e muito 
menos para o lançar no lodaçal da mais 
crapulosa miséria. 

Sabemos, ainda que indiretamente, 
das qualidadas pessoaesque o exornam 
e que nos dizem ser de um verdadeiro 
caráter. Porque assim será ou deva ser 
nós, do nosso modestíssimo cantinho, 
bradamos a pulmões abertos invocando 
intimamente o seu nome para que nos 
ouça, afim de vir soc.correr o sangue 
dose» sangue que sem amparo se des¬ 
penhará no abismo. Não o fazemos, tor¬ 
na-se necessário fr/za-b para que toda 
a gente nos ouça, mas tão só para que 
o unico interessado nos atenda, resol¬ 
vendo assim, num rasgo de heroísmo 
e bondade, o problema que sempre o 
deverá ter subjugado. 

Antonio Francisco de Sousa. 

Dr. Antonio Marques da Cosia 
Foi nomeado diretor do Hospital mi¬ 

litar da Estrela o tenente coronel me¬ 
dico Dr. Antonio Marques da Costa. 

Na singeleza desta noticia enviamos 
ao nosso amigo as mais cordeaes felici¬ 
tações e com eles o voto sincero que 
fazemos pelo bom desempenho da sua 
tão nobre como alevantada e pesada 
missão. 

Inteligente, de uma viveza extraordi¬ 
nária duma força de vontade inexcedivel 
aqui lhe auguramos o brilhantismo que 
saberá imprimir ao alto cargo para que 
acaba de ser investido. 

CAMIHHOS DE FEEHO 
Tem sido extraordinariamente gran¬ 

de o movimento de passageiros e mer¬ 
cadorias em todos os caminhos de fer¬ 
ro do paiz. Este é um indicador segu¬ 
ro da nossa prosperidade, Não obstan¬ 
te andam por essas esquinas umas 
quantas comadres que não fazem senão 
carpir os destinos do paiz. .. e da pró¬ 
pria barriga. Coitadas! 

$enente-£orLon*t Harçeira 
Acaba de ser promovido e colocado 

no distrito de reserva de Infantaria 7, 
Leiria, o nosso bom amigo Barreira. 
Todo o Algarve o conhece. Uns admi¬ 
ram-no, outros temem-nc. Nós apenas 
enviando-lhe sinceras felicitações, dese- 
ja-mos que de nós se não esqueça e 
volte breve. 

Cartas da Serra 
0 MOINHO E A LEPRA DO TEMPO—HABITA¬ 

ÇÃO LACUSTRE E CHÓÇA INDÍGENA—0 

BEIRAL DO SEU TELHADO E AS CHALRAS 

DOS PINTASILGOS — 0 FORNO, AS JANELAS 

DO MOINHO E UMA EVOCAÇÃO DE LlLIPUT 

—A RODA DA AZENHA E O SEU CHIAR 

MONOToNO—A FAMÍLIA DO MOLEIRO — 

O tio Bráz e a tia Rosa-Um casal 

DE TRABALHADORES—A GENTILÍSSIMA 

Maria, as toutinegras e os ch upos 

—Uma i inda «terra cota de Tana- 

gra» —Lábios papoilados e mios 
negros—Uma beleza que faz acredi¬ 

tar na existência das Fadas descri¬ 

tas por Grimm e Perrault—Prodígi¬ 

os de uma voz argentina fresca— 

Efeitos de um ritmo dulcíssimo—De¬ 

pois DE ACREDITAR na EX1STENCIA DAS 

Fadas o autor destas estopantes 

NARRAÇÕES É LEVADO A CRER TAM¬ 

BÉM na existência das Sereias—Um 

ENLEVO QUE ECLIPSA 0 ESTRUGIDO SO¬ 

NOROSO DAS GARGANTAS PATRÍCIAS E OS 

THILOS DAS CToVIAS — CuNSTATA-SE A 

PE11DA DA NOÇÃO DO TEMP" E FAZEM-SE 

OUTRAS SUB-TANCIOSAS OBSERVAÇÕES — 

DePOI< DO SONHO A REALIDADE — MlLHO, 

GALHINHAS E PORC<'S — AS RECLAMA¬ 

ÇÕES do Ruço e do Esguio—Os mono- 

T' NoS ENSAI"S DO GRANDE ORFEON DAS 

rãs —Ralos e grilos, escuridão e 

ESTRELAS. 

O moinho cujas paredes negras a le¬ 
pra do tempo tem corroído, é um casi-( 
nhoto irregular e velho, um mixto de 
habitação lacustre e de chóça indíge¬ 
na. 

Farece asfusiado entre a pujante ve¬ 
getação que o rodeia e o beiral dos 
seus telhados é o retiro preferido dos 
pintasilgos.que ali veem repelir compas- 
sadamente as suas chairas nas horas 
suaves do amanhecer. 

Meia duzia de degraus estreitos e 
toscos, de«ce para o pequeno largo so¬ 
bre o qual abre a unica porta d:aquela 
salutar e vivificante mansão de traba¬ 
lho. 

A’ direita, num recanto entre a p're¬ 
de e a muralha coroada pelos degraus, 
um forno pequeno, quasi em ruinas, 
escancára para as arvores a sua grande 
boca desdentada e escura. 

Do lado oposto, entre arbustos de 
opulento folhedo, escorrem as aguas da 
ribeira, que ali se alarga, deslizando 
serenamente sob os amplos tufos da 
ramagem das velhas arvores que por 
ali existem dulcificando o jogar com a 
frescura das suas sombras. 

E’ para ali que olham todas as jane¬ 
las do moinho, pequenas e estreitas 
como a dos conventos e evocando a 
existência de um povo liliputiano e mi¬ 
núsculo. 

A roda da azenha, negra e reluzente, 
atroa os ecos do vale com o seu chiar 
monotono e vae coroando de floculos de 
espuma as pedras e a folhagem que lhe 
circuita o antro. 

Boa gente a familia do moleiro. 
Seis léguas em redor não ha quem 

seja capaz de apontar nra inimigo ao 
tio Braz, que assim é a graça do loca¬ 
tário do moinho, um homem rude, 
chão, mas de bom fundo, honrado, leal 
e incapaz de prejudicar o seu seme¬ 
lhante. 

A mulher, a tia Rosa, é uma more¬ 
na magra, de olhar vivo e penetrante, 
tipo acentuadamente arabe, animado 
pela mais solicita atividade no arranjo 
da casa e no amanho da terra, que 
premeia a sua incançavel deligencia car¬ 
regando lhe de frutos o pomar e esver¬ 
deando-lhe de hortaliças as tres ou 
quatro leiras que circundam o moinho. 

Maria, a filha unica deste feliz casal, 
é uma linda moça graciosa e alegre co¬ 
mo aquelas toutinegras que ás tardes 
saltitam por entre a folhagem dos chou¬ 
pos e transformam em bebedoiro a cal¬ 
deira do moinho. 

E' linda, gentilíssima, esta serrana. 
No seu vulto airoso, flecsivel, domi¬ 

na exuberante a graça ritmica que indi- 
vtdualisou para a imortalidade as terras 
cotas de Tanagra. 

Branca, de feições corretíssimas, a 
sua boca tem o aveludado rúbido de 
uma papoila ao sol e, no abismo inson¬ 
dável dos seus belos olhos negros, cheios 
de suavidade e mistério, pairam todas 
as cintilações das murmuras aguas da 
ribeira. 

Ao ve-la assim tão linda, tão eterea, 
tão da côr alvinitente dos floculos de 
espuma arrojados pelas grandes pás da 
roda da azenha, acredita-se na existên¬ 
cia das Fadas, descritas por Grimm e 
Perrault e que, segundo estes delicio¬ 
sos fantasistas e geniaes copiladares da 
fabulugia popular, vivem em bosques 
encantados, entre flores desconhecidas 
e tesouros ocultos. 

Esta interessantíssima flôr silvestre, 
que oculta a sua radiosa formosura en¬ 
tre as negras paredes do velho moinho, 
é, bem pode dizer-se, o braço direito 
de sua mãe e passa a vida a cantar, 
casando a sua voz argentina e fresca 

com o barulho susurrante da mó, que 
lhe ouviu os primeiros vagidos, faz de- 
soito primaveras para as vindimas, e 
que a tem visto crescer em beleza e 
graças, sempre alegrando o ar com a 
sonoridade cristalina da sua garganta 
harmoniosa. 

Quando ali passei pela primeira vez, 
no regresso de uma excursão por toda 
aquela banda do vale,senti-me.confesso, 
deslumbrado pelo ritmo dulcíssimo da¬ 
quela linda vóz de mulher em flôr, pa¬ 
receu-me menos fabulosa a existência 
das sereias e quedei-me alguns momen¬ 
tos escutando o seu cantar simples e 
ingénuo. 

Nem os trilos das cotovias e menos 
ainda o estrugido sonoroso das laringes 
patrícias das meninas da élite burgue- 
za, que todas as noites acordavam os 
ecos da montanha com os seus deva¬ 
neios musicaes, sob o teto estucado do 
casino, conseguiam instilar-me uma tão 
suave emoção. 

Quanto durou aquele enlevo? 
Não sei. 
Sei, apenas, que, ouvindo-a perdi a 

noção do tempo e que a ideia do espa¬ 
ço ficou tão inseparavelmente ligada ás 
minhas faculdades auditivas que me 
senti transportado a mundos diferentes, 
sob a acao de influencias desconheci¬ 
das mas beneficas para as atribuições 
e misérias da existência. 

Nem eu sei descrever toda a multi¬ 
plicidade de emoções que devo á pure¬ 
za estraordinaria do timbre da sua voz, 
ao maravilhoso fundir dos seus galan¬ 
teados, diluindo as suas ondulações so¬ 
noras sob a cr>pa das grandes arvores, 
sob a cavidade das luras e indo per¬ 
der-se ao longe, dominando sempre a 
canção barbara e eterna da agua cor¬ 
rente. 

Mas todos os sonhos terminam nas 
prosaicas realidades da existência. 

Presentindo-me, a moça cessou de 
cantar, abeirou-se da porta e, olhando- 
me curiosa deu-me as=bois tardes=== 
que mais agradavelmente a meus ouvi¬ 
dos teem soado. 

Depois, emquanto eu fiesava no meu 
album um retalho daquela interessante 
paizaaem, ela sobraçando uma pequena 
golpelha, desceu para junto de um pe¬ 
queno recinto defendido p-.r uma pali¬ 
çada onde as galinhas a aguardavam 
anciosas e impacientee, 

Depois, chamou-as com a sua voz 
meiga e acariciante, despejando punha¬ 
dos de milho sobre elas, que num pron¬ 
to limpavam o chão. 

Ela, a sorrir, uma grande expressão 
de bondade a iluminar-lhe o rosto lindo 
enxotava as, chamando-lhes comilonas 
e esfomeadas. 

A este tempo, entre os muros de pe¬ 
dra solta do chiqueiro, os porcos gru¬ 
nhiram reclamando a ração. 

Maria foi ve-los e condoída, atirou- 
lhes o resto do milho deixado pelas ga¬ 
linhas, emquanto recomendava á Anto- 
nia, a jornaleir;, que tratasse de dar de 
comer ao cI{uço e ao Esguio, os dois 
marrões que ali engordavam no reman- 
ço daquela tranquilidade idilica. 

A tarde avançava serena e o sol dei¬ 
xara de doirar o telhado do moinho 
quando me despedi da gentil moleiri- 
nha e d’aquele sitio encamador. 

O tio Braz e a mulher tinham vindo 
sentar-se á porta e conversavam, reven¬ 
do-se na gentileza da filha. 

Vive feliz e ditosa esta familia de 
rnsticos que parece esconder a sua 
ventura nas profundezas paradisíacas 
deste lindo vale perfumado e tranquilo. 

Trepei a encosta e segui pela vereda 
que domina o vale, àquelas horas som¬ 
brias, aproveitado para os monotonos 
ensaios do grande orfeon das rãs. 

Ralos e grilos, á porfia, alegravam o 
ar com as suas canções estranhas, a fo¬ 
lhagem das arvores e arbustos fundin¬ 
do-se na escuridão, tomava aspetos de 
grandes massas de bronze miraculosa¬ 
mente equilibrada sobre troncos negros 
e esguios. 

Nem uma folha bulia e o ceo come¬ 
çava a pontilhar-se de estreias .. 

Lisandro. 

Ao meu irmão Luiz. 

Os seus rostos morenos e formosos 
Cujo perfil correto nos seduz 
Nos traços ideais, harmoniosos, 
Inspiram devaneios, sonhos a flux... 

Olhos pretos, profundos, tenebrosos, 
Que aos astros vão roubar extrauha luz! 
E no liso dos lábios capitosos 
Um mixto de desdem e amor transluz. 

Os seus negros cabelos aoelados, 
Dispostos em garridos penteados, 
Sob os lenços de côres deslumbrantes; 

Esbeltas quaes palmeiras indianas; 
Sois belas sem rival, magas gitanas, 
0’ filhas da Bohemia, provocantes! 

Tavira, outubro de 1912. 
Laurinda Seritram. 

Pelo estrangeiro 
Os gregos tomaram aos turcos, de¬ 

pois de quatro horas de renhido com¬ 
bate, a cidade de Elassona. 
= A guerra da italia contra a Tur¬ 

quia custava àquele paiz um milhão 
de liras por dia. 

Na vespera de ser assinado o trata¬ 
do de paz, fora votada uma verba de 
386 milhões para a continuação das 
hostilidades, 
= Os turcos derrotaram os servios 

em Banika, fugindo estes em desordem 
e com grandes perdas. 
= Os ferro-viarios hespanhoes con¬ 

tinuam a manifestar o seu desconten¬ 
tamento pela solução da gréve. O Con¬ 
gresso propoz varias modificações ao 
projeto de lei sobre o assunto. 
= Um tufão destruiu a ilha de Cebú, 

matando 400 pessoa«. Os estragos são 
avaliados em 10 milhões de dollares. 

== Faleceu em Barcelona o celebre 
pianista catalão Joaquim Malats. 

Pelo paiz 
Já regressou de Lisboa o sr. mi- 

nRuo da marinha, que fóra a Coimbra 
assistir a abertura da Universidade e 
dali seguira para Aveiro, a fim de exa¬ 
minar de visú a forma porque é exerci¬ 
da a pesca na ria de Aveiro e bem as¬ 
sim a apanha do melisso considerado 
hoje em dia o melhor adubo para as 
terras de semeadura 

Consta que S. Ex.* tenciona apre¬ 
sentar no parlamento, na próxima ses¬ 
são legislativa, uma proposta de lei es¬ 
tabelecendo o regimen de propriedade 
na ria de Aveiro e regulamentando a 
questão do molisso. 
= Os distintos engenheiros hidráuli¬ 

cos sr. Sarrea Prado e Guedes Infante 
representaram o governo no ato da li¬ 
gação do canal do Alviela com os no¬ 
vos tubos que substituem a parte do 
canal desmoronada em janeiro ultimo, 
trabalhos que foram dirigidos pelo en¬ 
genheiro sr. Ribeiro de Almeida. 

= Foi contratado para reger as duas 
cadeiras de mecamca aplicada do Ins¬ 
tituto Superior técnico, o professor suis- 
so sr. A. Droz. 

= O 2 ° tenente da armada, sr. Afon¬ 
so de Carvalho, governador civil de An¬ 
gra do Heroísmo, pediu a cedencia do 
Paço Episcopal e o extinto convento 
daq-iela cidade para serem adaptados 
respetivamente a internato e ao liceu. 

—= Foi efetuosamente recebido em 
Lisboa o sr. D. José de Mendoça, ilus 
tre presidente da Sociedade Protetora 
dos Animaes da Republica Argentina. 

— Regressa brevemente a Paris o sr. 
João Chagas. 

= Ao centrario do que os reacioná¬ 
rios o esperavam, papa não excomunga¬ 
rá os padres pensionistas e decidiu con¬ 
sentir que eles reconheçam a Republi¬ 
ca Portugueza. 

= Vae ser nomeado cardeal o patri¬ 
arca de Lisboa. 

= Em Vila Nova de Famalicão, Pa¬ 
ços de Pereira, Freamunde e Esposen- 
te sentiram-se no dia 20 fortes abalos 
de terra, acompanhados de rumores 
subterrâneos. 
= Foram arremessadas duas bombas 

de dinamite contra a capela de Baguim 
do Monte, freguezia do Rio Tinto, con¬ 
celho de Gondomar. 

Apezar de não ter havido explosão o 
estúpido atentado indignou toda a gen- 
te. 

A autoridade procede a averiguações. 
= Na Guarda um caçador, ao lim¬ 

par a espingarda, com tal infelicidade o 
fez que esta rebentou, decepando-lhe 
uma das mãos. 

== Festejou solenemente o seu 3.° 
aniversario a csntina escolar da fregue¬ 
zia de Santa Catarina, de Lisboa. 

Revolucionários civis 
O Heraldo não perfilha a opinião 

critica, ácerca dos revolucionários civis, 
exposta n’um artigo do seu ultimo nu¬ 
mero, o qual representa apenas o pa¬ 
recer de quem o assinou. 

Por coerencia de principios e pelo 
manifesto desacordo que existe entre o 
referido artigo e o que sobre o assunto 
temos escrito, frisamos este ponto para 
que não possa julgar-se que os heroicos 
revolucionários civis que tanto se sacri¬ 
ficaram pelo advento da Republica dei¬ 
xaram de ter no Heraldo um dos seus 
mais sinceros e desinteressados admi¬ 
radores. 

POR ESSE ALGARVE 
Caídas de Mcmeliique 

Esteve aqui em serviço profissional 0 
nosso presado amigo e distinto oficial ins¬ 
petor dos correios e telégrafos, sr. Moi¬ 
sés Moreira Feijão, que veio sindicar a 
estação telegrafo-postal desta localidade. 

Ainda não ha muito, mandámos para 
O Heraldo uma correspondência em que 
visámos a encarregada da estação e pe¬ 

díamos urgentes providencias contra as 
irregularidades por ela cometidas, 

Foi por esse motivo que aqui veio 0 sr. 
Moisés Feijão apurar 0 que havia de ver¬ 
dadeiro nas nossas referencias. 

Que apurou coisas espantosas contra a 
encarregada da estação prova-se pelo seu 
relatorio. 

Mas não faltaram talassas de toda a 
parte que se arvorassem em defensores 
da exemplar encarregada, aventando 
que tudo 0 que se lhe atribuía não passa¬ 
va de calunias, perseguição e odios pes- 
soaes. Até tiveram 0 desplante de acon¬ 
selhar a vitima a queixar-se do calunia¬ 
dor para que a este fosse dada a devida 
correçãol 

Nessa não caiu eia porque bem sabia 
a sorte que a esperava. 

Como, porem, tudo ficasse em aguas 
de bacalhau e nada resultasse da sindi¬ 
cância, a exemplar encarregada, como 
a cáfila monarquista lhe chama, continuou 
abusando do logar que ocupa, supondo 
que ninguém se importava mais com ela 
e que no momento do perigo lá teria a 
lalassaria para a defender. 

Apezar de haver dois anos que a Re¬ 
publica lhe paga 0 ordenado, esta sr.* 
parece que ainda não acredita na mudan¬ 
ça das instituições. 

Pois ha-de convencer-se de uma vez 
para sempre, e os seus protetores talas¬ 
sas também, de que a monarquia, esse 
regimen corruto do roubos latrocínios e 
adeanlamenlos, já se acabou neste paiz. 

Destruiu-a para sempre 0 heroico Povo 
Portuguez já farto dos seus vexames e 
injustiças. 

Mas a encarregada da estação postal 
das Caídas de Moncbique não quer saber 
da mudança dr> regimen e por isso conti¬ 
nua a adiantar-se com as estampilhas, 
substituindo as novas das cartas e poe- 
taes ilustrados por outras usadas, conve- 
nientemenie arranjadinhas para 0 servi¬ 
ço e escolhendo de preferencia as que ti¬ 
nham 0 retrato do seu reisete. 

Que exemplaríssima encarregada de 
esiação pnsial, sr. talassasl 

Que dizem a isto os conspiradores que 
a defendem? 

Que são mdo calunias, falsidades, per¬ 
seguições, não é assim? 

Pois digam 0 que melhor Ibes pareça 
que nós continuaremos só a dizer verda¬ 
des e essas bastam para confundir os ini¬ 
migos da Republica. 

Por isso pediremos a quem competir 
que se coíba 0 abuso inqualificável da su¬ 
bstituição das estampilhas e da ab ruíra 
das canas pelo conhecido processo das 
cafeteiras de agua quente. 

A cnrrespondeucia é inviolável e 0 co- 
digo Penal castiga severamente todos os 
que não respeitam essa inviolabilidade. 
S. Braz tio A-lportel 

Tem-se procedido no dia 18 do corren¬ 
te á venda em hasta publica de todo 0 
mobiliário existente no Paiacio Episcopal 
de Faro, 0 qne foi muito bem entendido 
porque ainda assim se aproveitou alguma 
coisa em beneficio do cofre publico, por¬ 
que de contrario ter-se-iiia delriorado tudo 
e depois para nada servia e uiuguem uti- 
lisava coisa alguma. 

Lembramos á digna comissão Conselhia 
que aqui também existe um Palacio Epis¬ 
copal, onde existia em tempo um rico e 
excelente mobiliário.Hoje iiifehzmenie de¬ 
vido ao desleixo de quem estes bens fo¬ 
ram entregues está tudo em péssimo es¬ 
tado. Mas para que os duos bens não ex¬ 
pirem de vez e para sempre talvez ain¬ 
da boje tenham algum valor mesmo pou¬ 
co que seja deve aproveitar se. 

Assitn cmno a digna Comissão entendeu 
por bem mandar vender os bens que exis¬ 
tiam em Faro assim também pedíamos que 
a mesma Comissão mandasse publicar 
Editaes tios logares publicos d’esla locali¬ 
dade e uosjninaes auuuciando a venda de 
todo 0 mob liario e 0 arrendamento do jar¬ 
dim que é tempo oportuno para as semen¬ 
teiras. 
Olhão 

Em março ultimo responderam no tri¬ 
bunal judicial d’esta comarca por crime de 
roubo, José de Gilo, sua mãe Maria da 
Encarnação e seu padaslo de quem não 
sabemos 0 nome; 0 primeiro foi condena¬ 
do a pena maior e os segundos absolvidos, 
absolvição que devem á eloquente defesa 
do sr. dr. João Lucio e ás instancias jun¬ 
to dos jurados de certo cidadão que por 
eles muitíssimo se interessou . José de Gi¬ 
lo devido não sabemos a que circunstan¬ 
cias, continuou n’esta cadeia, em vez de 
ter sido enviado para 0 limoeiro como u- 
sa fazer-se aos prezos condenados a pena 
maior 

Em 28 de Junho findo de sociedade com 
quatro companheiros de prisão arrombou 
a cadeia—0 que não è dtficil atendendo 
ás más condições desta e à pouca vigi¬ 
lância que aqui se exerce—e fui gosar ao 
ar livre a festa de S. Pedro: recaturado 
depois de todos os seus companheiros, 
foi-lhe instaurado processo bera como aos 
outros pelo crime de arrombamento da 
prisão; farto naluralmente de esperar pe¬ 
lo dia da audiência em que tinha de fi¬ 
gurar resolveu poz-se de doyo ao fresca 



OHERALDO 

e ei-lo que de sociedade com um gatuno 
de nome Rodrigo, chegado á pouco de 
Loanda onde esteve a mudar de ares uns 
anos por conta do estado e que atual¬ 
mente está processado de novo por crime 
de roubo, esburaca a cadeia e lá vão 
ambos outra vez para íora exercer a sua 
industria. 

Estes dois meliantes já celebres pela 
serie de crimes cometidos anteriormente 
á data da sua condenação,—muito espe- 
cialmenle o primeiro que conta apenas 
dezenove anos e entre os crimes cometi¬ 
dos tem um de arrombamento, roubo e 
fogo posto—teem trazido a vila alarmada 
sendo raro passar-se por qualquer rua a 
qualquer hora da noite, sem se encon¬ 
trar gente pelas portas, gasómetros nos 
sitios que mais frequentados se julgam 
pelos dois gatunos, enfim... umas verda¬ 
deiras noites de S. João, faltando apenas 
os descautes populares e as goitarradas, 
que tem sido substituídas por gritos de 
alarme, tiros, correrias, etc., sem que as 
autoridades tenham feito as mais peque¬ 
nas diligencias para os capturarem, pois 
que nem policia aqui lemos. Da primeira 
vez que o Gilo se evadiu da cadeia, foi 
requisitada para aqui uma força de poli¬ 
cia que em breve ibe deitou a mão, quan¬ 
do uma noite ele estava muito descansa¬ 
do numa casa de campo da sr.a Tereza 
Galvão, madrinha da prenda e a quem 
ele linha feito um roubo importante pelo 
qnal foi preso, confessando depois todos 
os outros; desta vez, porem, não ha nin- 
gnem que se lembre de que uma vila al¬ 
go importante como esta é, não pode es¬ 
tar assim á mercê dos assaltos de dois 
meliantes como o Gilo e o Rodrigo, ur¬ 
gindo portanto providenciar. 

Em tempo como toda a gente ainda se 
recorda, existia nesta vila um poço— 
atnalmenle atulhado—donde o publico se 
fornecia dagua, a qual era tirada a bal¬ 
des; uma das vereações transatas vendo 
que o sistema era anti-higiénico resolveu 
abrir um novo poço cobri-lo o e adaptar 
Ibe bombas. Para se fazer face ás despe- 
zas ficou resolvido que o poço fosso ar¬ 
rendado anualmenle ficando o arrendaia- 
rio com o encargo do concerto das bom¬ 
bas quando escangalhadas e devendo os 
aguadeiros pagar 5 reis por cada carreta 
dagua que tirassem. Ullimamente escan¬ 
galharam se as bombas á exceção de 
duas que não davam agua suficiente para 
abastecimento da população e que para 
mais dificultar tinham também de dar 
agua para as fabricas que não são pou¬ 
cas.Em virtude disto ha d* is ou tres dias 
que o publico para obter agua tem de 
fazer espreita a um ou outro aguadeiro 
que apareça,—caso ele queira veuder 
agua, porque os aguadeiros aqui. não 
obstante a disposição do codigo de pos¬ 
turas municipaes que os prnibe de negar 
agua seja a quem fòr, só a vendem quan¬ 
do e a quem querem vender, estaudo 
em 22 du corrente a população da vila 
sujeita para a obter a ter de ir busca la 
a poços particulares. Bom será que a co¬ 
missão muDicipal olhe para isto com olhos 
de quem quer ver porque se esta vi¬ 
la populosa e industrial como é, tivesse a 
agua caualisada e bocas de incêndio em 
todas as ruas, não se davam os casos do 
publico estar dois ou tres dias sem agua 
e qualquer prédio que se incendiasse fi¬ 
car completamente destruído pela auseo- 
cia dos aguadeiros. 

No que diz respeito ’á iluminação não 
pode deixar mais a desejar havendo ruas 
que nem leem um candieiro. Não falamos 
em luz eletrica porque naiuralmeute a 

9 camara não pode crear verba para isso 
que a receita uão chega para tanto mas 
ao menos os candieiros de petroleo— 
mesmo fumarentos—devem ser aumenta¬ 
dos. 

—Acompanhado dos ofir.iaes de diligen¬ 
cias Albino e José Amaro, partiu daqui 
afim de dar entrada na cabeia de Faro 
donde se tinha evadido, o celebre gatuno 
Gualdino. 

NOTICíARIO 

Begressou de Tavira, onde passou o 
verão, a menina Maria Alzira Rey Lu¬ 
ra Ctd Crispim, gentil filha do nosso 
prezado amigo sr. Francisco de Assis 
Crispim, brioso tenente de infantaria 
n.° 4. 
= Acompanhado de seu sobrinho, 

o menino Carlos Paraizo, regressou da 
Praia da Rocha o nosso presado as¬ 
sinante sr. José Pires Paraizo Júnior, 
conceituado comerciante nesta cidade. 

= Retirou para Abrantes, acompa¬ 
nhado de sua esposa e filhos o nosso 
prezado amigo sr. José da Piedade Cor- 
reia ilustre inspetor escolar recente- 
mente transferido para aquele circulo. 

= Partiu para Lisboa o sr. Antonio 
Guimarães Xavier. 
= Esteve em Faro aonde veiu ins¬ 

pecionar a linha, o sr. Frederico Cam- 
bournac, engenheiro adjunto do Ser¬ 
viço de Via e Obras. 
= Na quinta feira passada houve 

uma reunião académica na sala das 
sessões do liceu desta cidade que teve 

por fim eleger a direção da academia. 
O resultado foi o seguinte: Presiden¬ 

te, Jaime da Graça Mira; tesoureiro, 
Cristovam de Sousa júnior; secretario, 
Filipe Alistão Corte Real; i.° vogal, 
Joaquim Rita da Palma; e 2.0 vogal, 
Antonio Viana Ramires. 
= Já partiu para Lisboa 0 medico 

que veiu inspecionar os candidatos 
a alunos-marinheiros para a escola na 
corveta Duque de Palmeia. 

= Partiu para Lisboa com suas fi¬ 
lhas o sr. João Chaves. 
= Partiu para Lisboa o sr. João Ba¬ 

tista da Graça. 
— Acompanhado de sua esposa par¬ 

tiu para a ilha da Madeira o sr. José 
Antonio Dentinho Júnior, professor do 
liceu do Funchal. 

= Continua em serviço na fiscalisa- 
ção da costa do Algarve a canhoneira 
Lurio que estava para fazer parte da 
Marinha colonial. 
= Hontem pelas 23 horas foi colhido 

por uma maquina isolada qne seguia 
para Tunes, um carro de bois com o 
respetivo carreiro na passagem de ni- 
vel ao quilo netro 332, 420. 

O carreiro ficou muito ferido, vol¬ 
tando a maquina a Faro para o condu¬ 
zir para o hospital civil, onde se acha 
em tratamento. 

Os bois ficaram mortos e o carro 
pariido. 

O carreiro chama-se Camilo José, 
natural de Albufeira e é creado de José 
Inácio Xavier Leal, de Almancil. 

= O oficial inspetor dos correios e 
telégrafos sr. Aníbal Lameiras que foi 
a Silves sindicar dos acontecimentos 
que ali se deram ultimamente em rela¬ 
ção á parte que diz respeito àqueles 
serviços já entregou ao respetivo admi¬ 
nistrador sr. Antonio Maria da Silva, o 
relatorio dos seus trabalhos, 

— A encerregada da estação tele- 
grafo-postal da aldeia de S. Bento, D. 
Maria do Carmo da Silva, foi transfe¬ 
rida para idêntico logar em Moimenta 
da Beira. 

= Os amigos e admiradores do sr. 
Alberto da Silveira, tenente coronel de 
anilharia e representante de Lagos no 
parlamento ofereceram-lhe um jantar 
de 5o talheres, na praia da Luz. 

Durante o jantar tocou um quarteio 
regido pelo sr. Pedro Julio da Costa 
c ao toast fizeram se muitos brindes. 
= Decorreu animadis-ima a Feira 

de Santa Iria, nesta cidade, efetuando- 
se imensas transações. 
= Acompanhado de sua familia, re¬ 

tirou para Monchique o nosso presado 
amigo e correligionário sr. Joaquim 
Mascarerihas Pacheco. 

DX A HISTOHXCO 
25 de outubro 

1147—Tomada de Lisboa por D. 
Afonso Henriques. 

1276—Coroação de D. Pedro III, de 
Aragão. 

1495—Morre em Alyor D, João II, 
com quarmta anos de edade e quatorze 
de reinado. 

1647-Nasce Terricelli. 
1731—Nasce o onentalista Anquetil 

Dupersori. 
1795—Organisação da instrução pu¬ 

blica em Fiança. 
i833—Entrada dos constitucionaes 

em Alcácer. 
1858—Entrega ao governo francez da 

barca negreira Carlos e Jorge. 

26 de oulubro 
1529—Combate de Tidore. 
1663—Morre em Goa Francisco Bar¬ 

reto, natural de Montemór-o-Novo, no¬ 
tável missionário do Malabar, d’onde 
veiu a Roma como procurador. 

1794—Ultima sessão da Convenção 
Franceza, a qual n'um só periodo, pro¬ 
mulgou 6:370 decretos. 

1802—Nasce Miguel de Bragança. 

27 de outubro 
870—A. C. Morre Lycurgo. 
1495—Nasce em Coimbra o distinto 

poeta Francisco Sá de Miranda. No 
mesmo dia é aclamado em Alcácer do 
Sal D. Manuel o Venturoso. 

1540 -Data da bula de Paulo III, 
aprovando a Companhia de Jesus. 

1553—Calvino faz queimar como he- 
reje a Miguel Servet. 

1601—Incêndio o hospital de Todos 
os Santos, em Lisboa. 

1699 —Grande tremor de terra que 
causou muitos danos em todo o paiz. 

1700—Morte do abade Rancé, fun¬ 
dador da Trappa. 

1712—Defeza de Campo Maior. 
1786—Morre Anastacio da Cunha, 

livre pensador. 
1813 — S. Glegg, pessoalmente, vê-se 

obrigado a fazer a primeira experiencia 
da iluminação a gaz, na ponte de 
Westminster. 

1871—Garibaldi oferece a sua espa¬ 
da á Republica Franceza, dirige-se para 
os Voges, combate vitoriosamente o ini¬ 
migo e toma uma bandeira á Prussia. 

CURIOSIDADES 

De Balzac 
0 jesuíta, 0 mais jesuíta dos jesuítas, 

é mil vezes menos jesuita do que a mu¬ 
lher menos jesuita; imaginae quanto são 
jesuítas as mulheres! Tão jesuítas, que 0 
mais jesuita, mais perspicaz, não advi- 
uharia até que ponto a mulher é jesuíti¬ 
ca, porque ha maneiras mil de ser jesuí¬ 
ta sem ter modos de jesuita. A um jesui¬ 
ta raras vezes se demonstra qualquer coi¬ 
sa; algumas vezes, porém, demonstra-se- 
lhe que é jesuita. Mas se á mulher ten¬ 
tardes demonstrar que procede ou fala 
como jesuita, deixar-se-ha despedaçar, 
primeiro que confesse que é jesuita. Ela 
jesuita! Ela que é tão leal, que é tão de¬ 
dicada! Ela jesuita! 

Conhece ela por ventura 0 que é ser 
jesuita?! Ela nunca viu nem ouviu jesuí¬ 
tas.—Vós é que sois jesuita!.. .—E de- 
moustra-o, explicando jesuilicamente que 
sois um astucioso jesuita. 

Dois pintores celebres 
Parrasio nasceu na Grécia, quatro sé¬ 

culos antes de Cristo, e Zeuxis uasceu na 
Ilalia. Ainda hoje que são decorridos tan¬ 
tos séculos após 0 desaparecimeuto des¬ 
ses dois génios irmãos, se referem seus 
nomes, rendendo-se-Ihos toda a homena¬ 
gem, porque representam duas individua¬ 
lidades que foram sem duvida as maiires 
glorias da pinlura classica. Vem a prnpo- 
sito coutar que Zeuxis, tão senhor da sua 
arte, pintou um quadro que figurava uma 
linda parreira com diferentes cachos. Tal 
era a perfeição do trabalho, que alé as 
aves por vezes chegaram a debicar as 
uvas ! Parrhasio emão, para que as hon¬ 
ras de melhor mestre não pertencessem 
ao que tão belammente imitara a nature¬ 
za das uvas, pintou em sua casa uma 
cortina e de tal modo a fez, que 0 pro- 
prio Zeuxis, tendo sido couvidado para 
ver um quadro e chegando ao pé d’essa 
genial pintura, exclamou: l.evantae a cor¬ 
tina. Estou ancioso por ver 0 quadro que 
me quereis mostrar. 

Zeuxis enganou os passaros, mas qne 
admira, se elle proprin, que era um fa¬ 
moso artista, foi também enganado por 
outro artista ?! 

CARTEIRA 
Fa^em anos: 

A'manhã. 27 — D. Maria Auretia Marques, D. Elisa 
Martins ile Sousa. D. Luízh Elesbio Mimoso, D Anto- 
nia Margarida dos Santos. José Luiz Ferreira, Mmuel 
Batista Vingas, Sebastião de Sousa e Silva, J .stino 
Aurélio de M gilbães e José Antonio d» Costa. 

Segunda, 28. — D. Clarisso Eugenia da Fonseca, D. 
Miria José Ferreira, D. Antoma Augusta Feres Rijo. 1). 
Tereza Alves Moreira, Jose Estevão Nobre, Albano M.- 
rinbo da Costa, José Francisco Veríssimo, Antonio da 
Silva Coelbo e o menino João Alberto Gonçdves 

Terça, 29—D. Maria Adeiia dos Reinedios, D. Maria 
Amélia Ferreira, D. Antonia de Jesus Pinto, D. Lucilia 
Candida de Sousi, Antonio Miguel Palbares, José Pe¬ 
dro Chagas, Joâo Pores de Jesus e Manuel Antonio 
Fernandos. 

Quarta, 30 — D. Mariana Clara Ramos, D. Antonia 
Soares Gomes. D. Joana Martins de Mendonça, Antonio 
Andrez Mansinho, José da Costa Bailareu, Altredo da 
Silva Trindade e José Gonçalves Palmeira. 

Doentes: 
Em Tavira, onde se encontra, tem experimentado 

algumas melhoras, a sr.* 1). Virgínia Parreira. 

Necrologia 
Faleceu em Lagoa a mãe do nosso prezado assinan¬ 

te sr. Pedro Rodrigues Mendonça da Costa. 
Abraçamos o nosso amigo e enviamos-lhe sentidos 

pezames pela provação por quo acaba de passar. 

PELO TRIBUNAL 
Em processo de querela, acusadas 

pelo crime de aborto provocado, res¬ 
ponderam hontem no tribunal efesta 
comarca as rés Genoveva Emilia Pe- 
res Morgado, parteira diplomada, e 
Label Neves, creada de servir. 

O juri deu o crime por não provado, 
pelo que o juiz proferiu a respetiva 
sentençp absolutória. 

Foram advogados de defeza os srs. 
drs. José Vicente Madeira e João Pe¬ 
dro de Sousa. 

quíntT da cancela 
Utn bom emprego de capital 
Vende-se a quinta denomina¬ 

da a Cancela, freguezia de Estoi, 
concelho de Faro, que consta de 
empresa ceramica a vapor com 
mu ta abundancia de barro espe¬ 
cial e telheiros mouriscos, terras 
e hortas de regadio com muita 
abundancia de agua de pé e ter¬ 
ras de sequeiro, com um grande 
olival, alfarrobeiras, amendoei¬ 
ras, figueiral, diversas arvores de 
fruto, lagar para azeite, casas de 
habitação, celeiros, armazéns, 
adegas e mais dependencias . 

Quem pretender, dirija-se a 
João Pires, na mesma Quinta da 
Çancela, Estoi. 
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SILVA NOBRE *3"- 
MEDICO-CIRURGIÃO 

Ex-inlerno dos hospitaes de Lisboa 

Garganta, nari\ e ouvidos—Doenças 
das senhoras—Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Er- 
lich. 

Clinica Geral—Operações 
CONSULTAS AlB 11 HOKAS 

A Grande 
Restauradora 

Produz novas forças 
e dá saude perfeita. 

A Emulsão de Scott vem 
sendo recomendada durante 
37 anos pelos médicos. Para 

ESCRÓFULA, 
ANEMIA, 
linfatismo, debilidade e 
incomodos da garganta 
e do peito, a Emulsão de 
SCOTT é a melhor. Para as 

FRAQUEZAS 
DO SANGUE 
E DOS OSSOS 
nenhum outro remedio tem 
adquirido tão maravilhosa 
fama. 
“ Eu que para as minhas escró¬ 
fulas tanto tomei e nunca tive 
a felicidade de acertar. Hoje 
estou completamente bom, 
e se o estou, é só devido 
á maravilhosa Emulsão de 
Scott, que é o remedio com 
que os doentes se curam.” 
(a) Antonio Simões Paquete 
Sobrinho, rua João de Deus, 44, 
Evora, 30 de Janeiro de 1911. 

mulsão de 
SCOTT 
Usai de prudência. Com¬ 
prai sómente a genuína 
Emulsão de SCOTT.e veri¬ 
ficai se traz o peixeiro no 
pacote. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS Sc CIA., Succs., Porto. 
VICENTEPIMENTEL &QUINTANS,Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

«O HERALDO» 
Devido a motivos alheios á nossa von¬ 

tade, e depois de impressa a i.* pagi¬ 
na, fomos obrigados a retardar a saida 
do presente numero deste jornal. 

ASAS 
POR 

UR. ORLANDO MARGAL 
Elegantíssima edição da Livra¬ 

ria França Amado—Coimbra. 
A’venda em todas as livrarias. 

PREÇO, 500 RÉIS 

CINDIDO DE SOUSA 
Formado pela Escola d: Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia t 
Bateriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Especialidades : 2>°enças dos 
' olhos■ boca e dentes 

Utentes artificiaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DE SANTO ANTONIO, 6 
'[ FARO 

tssk 

A' ULTIMA HORA 
O povo da freguezia de Santa 

Barbara de Nexe e logares pró¬ 
ximos, indignados com a atitude 
dubia do padre pensionista sr. 
João Jacinto Sequeira que se re¬ 
cusa a prestar serviços cultuaes 
—deliberou expulsar o mesmo 
sacerdote da freguezia, tomar 
conta das chaves da sua residên¬ 
cia e entrega-las ao chefe do dis¬ 
trito. 

Uma numerosa comissão parte 
para Faro, afim de cumprir o 
mandanto do povo de Santa Bar¬ 
bara. 

Ao contrario do que asseve¬ 
ram os reacionários, a atitude do 
povo foi sempre ordeira, apezar 
de energica, não constando que 
tivesse havido qualquer agravo 
corporal contra o padre, 

fAÇ. $-—0 adeantado da hora a que 
nos chegaram e.'tas noticias impossibi¬ 
lita-nos de colher outras informações 
mais circunstanciadas sobre este as¬ 
sunto. 

ANUNCIO 
No juizo de direito da comar¬ 

ca de Faro e em harmonia com 
os artigos i.° e 2° do Regula¬ 
mento de 23 de janeiro de 1909, 
se acha aberta a correição pelo 
espaço de trinta dias, que come¬ 
çará a contar-se no dia seguinte 
àquele em que terminar o ultimo 
julgamento de audiência geral 
no presente trimestre; e por isso 
são chamadas todas as pessoas 
que tenham queixas a fazer con¬ 
tra os funcionários sujeitos á cor¬ 
reição para as apresentarem na¬ 
quele prazo. 

Faro, i3 de outubro de 1912. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Aníbal Valeriano Pinto Santos. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

CAIXEIRO 
Oferece-se, com pratica de fa¬ 

zendas ou mercearias. Dá boas 
referenciai Quem precisar, diri¬ 
ja-se a esta redação. 

AUTOMÓVEL NOVO’ 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

52—Faro. 

“explicador 
José Joaquim Lampreia Gusmão, 

com larga pratica de ensino e ex-pro- 
fessor do liceu de Beja. explica portu- 
guez, francez e latim. 

Para tratar, na rua Rebelo da Silva, 
proximo da redação do Heraldo, desde 
as quatorze ás dezesete horas. 

Casa de bicicletas e maquinas 
de costura 

ALUGA E VENDE 
DOMINGOS ANGELO 

RUA TENENTE VALADIM 

FARO_ 

" TRESPASSE 
gPor motivo do seu proprietário An¬ 
tonio dos Santos Capela, ter montado 
um novo estabelecimento de livraria na 
rua da Marinha, onde espera que os 
seus freguezescontinuem a admirar as 
belas obras que tem para vendere alu¬ 
gar, trespassa-se o Kiosque, situado no 
jardim publico d’esta cidade (antigo 
Kiosque das Novidades). 

Quem pretender, dirija-se á Livraria 
das Novidades, rua da Marinha, n.° 
155, Faro. 

Vinlias, vinhos e prados 
POR 

A- VEXANCIO PACHECO 
Br. 6co réis. 



4 0 HER ALD 0 

Sucessor de JOAO E. X. da SILVA BEIS 
CASA FUNDADA SM 188S 

R Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica,2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qu. Iquer 
terra da província. 

Esp.et ialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas, 

In«talações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chun bo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

6lL0Riou$ 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Keguros coutra fogo 

Seguros Buaritintos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGENCIA SM TAY1RA 

PHARMACIA CUNHA 

2 *■ CLí c 
ca 

g 5 t- 

<r. cq 
OJ ^ 
*-> ca cn í— • — 

E 1 = o 

S 2* 

i* O S 

<U o 13 TJ 
m X) O o 
p >-> 
O ’d 

li 
3£ 
.. </3 
3 w 

c/) 'jss-3 
-i-S 

-a -- ra -0J 
O - 

o 
o 

e «J _ <u 
O E 

.— % 
o _ 

<D O 
S- t/i o 

4- C3 •V Ti 
c c 

-a ™ 
3 05 'd 
s s (D 
,r O 
ca «ca 

•tf c 
«a- ca O D 
«ca cr 
u. o ca in 
CO X <D N IO <U o- t- 

’*õ 2- ai S D- <3J 
S « 
<i 2 

£ a CJ 

BOISL IÍÁECELLIBO & ALfiASVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÊ MARCSLLINO & TAXINHA 
RUA RA PADARIA , 52 38—LISBOA 

Comida e cama a Soo e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

as meuíieâs cobvebIíobaes da bossa civilisacão 
O QUE E 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 

4 LEIS PSICOLÓGICAS OA EVDLUGÃQ DOS PDVOS-GRISTD NUNCA EXISTIU 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
BUA 1/ J3E B.EZEIWBBO * 

UJ 

-Nesta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preces ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos iipog'aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LIYBQS 1JORSAB8 
N'es'e estabelec mento, que é sem duvida 0 me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM GQMFSTSNCIA 

=V ie= 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

m 

F. S. SILVEIRA 
ANTIGA CASA VIUVA SEEZEDELO 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

nmmn k mmos 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISEO 

jStJCESSORES DA A NTIG A j7 A UM ACIA flRES 

FDNDAD A E M ! 8 O o 
QP R.UA D, FRANCXcu D DD MSS, 48, 42 S 44 

F A R U 

1 
'3© 

^fornecimento para Jfannariast-, fjíisgitaes t ^atoraíorio5 

Tisana de Zittmanrj, f rmula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Unicos agentES depositários no Âlgatve dos 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entrs-os-Rios), DA.CURÍA E DE VER1M (Espido) 
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PREÇOS ÍV10DIC0S 
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LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 

E! um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar— A satafle'Cias 
ereauças. 

A SÍFILIS e evitável 

COM A. POMADA HBBMESXL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do;coito suspeito. 

Aos rovendedores e maidrés compradores concedanios. quanto ás aguas, 0 mesmo desconto que 
dão os deposites de Lisboa, (içando a cargo do comprador o (rete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 róis 240 
róis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villi Uoal de Smto dntonio ou Vj|la Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas directamcnte de Lisboa, pois n’esl3 caso regula por 1000 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia tamhem ã vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulta podçrem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarvo, pelos preços de Lisboa. 

Tinturia Lisbonense AtBlWO AUGUSTO 
TINTUREIRO 

Chegndo ha pouco de Lisboa, onde durante 18 annos • exerceu a sua profissão, tendo sido 
mestre de varias liniurarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo svstema alemão, peles, roupas d’homem e vestidos de 
senhora, sém que seja preciso desmanrhal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se tamhem fazendas em peça e fio lava-se lã para co'cbões, executam-se, emfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas rs roupas, por mais usadas que 
sejam, ficam perfeita mete novas. 

Examine-se a tõr no alo da entrega e se dinstinguir, restifui-se a importância.—Prelo para luto em 48 hotas 
Iíl A CASTILHO. 58-A—FABO 
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LIVRARIA' DAS NOVIDADES 
DE Igttttn Sti MSirof CiSWi 

mkmm m mmwM mmmMM 

F-UA DA MARINHA N«° 15 FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


